Achados arqueológicos são manifestações do tempo no espaço. Da mesma maneira que partículas muitas vezes imperceptíveis são levadas pela corrente dos rios e só se tornam visíveis quando se depositam, as obras literárias e visuais podem ser consideradas como manifestações que condensam fenômenos diluídos no tempo. Ambas, no entanto, têm suas características específicas, uma vez que a literatura, com seu caráter temporal-sucessivo, precisa ser “condensada” pelos seus leitores, sendo que as imagens necessitam da “diluição” pelos seus observadores. O presente livro procura elaborar as particularidades do texto e da imagem, estabelecendo, ao mesmo tempo, o diálogo entre ambos.
